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O comércio exterior do ES alcançou US$ 1,67 bilhão em fevereiro (�1,9%), 

impulsionado pelas importações de veículos, especialmente elétricos. A alta de 7,8% 

nos termos de troca barateia a compra desses produtos e outros insumos, favorecen-

do empreƐaƐ ŝmporƚadoraƐ͕ enƋƵanƚo redƵǌ a vanƚaŐem reůaƟva para eǆporƚadoreƐ.

Comércio exterior capixaba movimenta
US$ 1,67 bilhão com EUA liderando
exportações e China dominando importações

DESTAQUES

CORRENTE DE COMÉRCIO

IMPORTAÇÕES

AUTOMÓVEIS
DE PASSAGEIROS

MINÉRIO DE FERRO
E CONCENTRADOS

VITÓRIA, SERRA E CARIACICA CONCENTRAM A MAIOR PARTE DAS 

TERMOS DE TROCA

IMPORTADO

VEÍCULOS 
DE PASSAGEIROS
US$ 260 MILHÕES
(-0,6% NO ANO)



Em janeiro de 2026, a corren-

te de comércio do Espírito 

^anƚo aƟnŐŝƵ h^Ψ ϭ͕6ϳ ďŝůŚĆo 
(R$ 8,82 bilhões, consideran-

do a cotação do dólar a 

R$5,29). Desse montante, as 

exportações representaram 

US$ 675 milhões (40,2%), 

enquanto as importações 

totalizaram US$ 999 milhões 

(59,8%). 

Em relação a janeiro de 2026, 

houve uma retração de 1,9% 

no ŇƵǆo de mercadorŝaƐ. Wor 
outro lado, ao comparar com 

o mesmo período de 2025, 

observa-se um crescimento 

de 16,5% na corrente de 

comércio, sugerindo um 

desempenho superior do 

comércio capixaba no mês.

Eo comparaƟvo a ũaneŝro de 
2026, as exportações apresen-

taram uma queda de -7,5% e 

as importações um cresci-

mento de 2,2%. Já no compa-

raƟvo a Ĩevereŝro de 202ϱ ;ŝn-

teranual), ambos apresenta-

ram crescimento, as exporta-

ções cresceram 9,7% e as 

importações 21,6%, o que 

levou ao crescimento da cor-

rente de comércio.

COMÉRCIO EXTERIOR CAPIXABA GERAL

CONJUNTURA

As exportações apresentam uma 

queda de -7,5% e as importações 

um crescimento de 2,2%, quando 

comparadas ao volume de janeiro 

de 2026. Já no comparaƟvo a 
fevereiro de 2025 (interanual), 

ambos apresentaram crescimen-

to, as exportações crescersm 

9,7% e as importações 21,6%, o 

que levou ao crescimento da cor-

rente de comércio.



Tendo em vista que as impor-

tações estruturalmente apre-

sentam maior peso para a 

aƟvŝdade econƀmŝca do 
estado, a balança comercial 

do Espírito Santo manteve-se 

deĮcŝƚárŝa. �m Ĩevereŝro de 
2025 a balança comercial capi-

ǆaďa reŐŝƐƚroƵ Ƶm dĠĮcŝƚ de 
US$ 326 milhões, o que repre-

ƐenƚoƵ creƐcŝmenƚo do dĠĮcŝƚ 
em 30,4% em comparação a 

janeiro de 2026 (-US$ 250 

milhões) e em 56,6% compa-

rado a fevereiro de 2025 (-US$ 

208 milhões).

No primeiro trimestre de 

2026, a balança comercial 

manteve o padrão observado 

noƐ ƷůƟmoƐ cŝnco anoƐ͕ perşo-

do em que apresentou resul-

ƚado deĮcŝƚárŝo. �nƚre ϭϵϵϳ e 
2021, entretanto, predomi-

nou o superávit comercial. Em 

linhas gerais, esses resultados 

reŇeƚem aƐ mƵdanĕaƐ eƐƚrƵ-

turais recentes no estado, 

impulsionadas por sua conso-

ůŝdaĕĆo como ŚƵď ůoŐşƐƟco e 
principal canal de entrada no 

país.

  

CONJUNTURA

Variação das exportações e importações 
capixabas (valores em US$), 

fevereiro de 2026

 e /  a /  e /  
Var a o Me sal 

e /   a /  
Var a o tera al 

e /   e /  

Exportações (X)  l ões 727 milhões 613 milhões -7,5% 9,7% 

Importações (M)  l ões 977 milhões 821 milhões 2,2% 21,6% 

Balança Comercial (X-M)  l ões -250 milhões -208 milhões 30,4% 56,6% 

Corrente de Comércio (X+M) 1,  l ões 1,70 bilhões 1,43 bilhões -1,9% 16,5% 

 



Atualmente, a balança comer-

cial do Espírito Santo apresen-

ƚa Ƶm cenárŝo dŝƐƟnƚo em 
comparação a 2011. No pri-

meiro bimestre deste ano, as 

exportações totalizaram US$ 

1,4 bilhão, enquanto as 

importações alcançaram US$ 

2,0 bilhões. Em 2011, entre-

ƚanƚo͕ aƐ eǆporƚaĕƁeƐ Ɵveram 
maior destaque no comércio 

eǆƚerŝor eƐƚadƵaů͕ aƟnŐŝndo 
US$ 2,2 bilhões, ao passo que 

as importações somaram 

apenas US$ 1,5 bilhão.

Em fevereiro de 2026, o Espíri-

to Santo registrou exporta-

ções da ordem de US$ 675 

milhões, representando 5,7% 

das exportações da Região 

Sudeste (US$ 11,8 bilhões) e 

2,6% do total nacional (US$ 

26,3 bilhões). Este resultado 

manƚĠm a parƟcŝpaĕĆo ŚŝƐƚſ-

rica do estado, que segue 

sendo responsável por uma 

parceůa ƐŝŐnŝĮcaƟva do comĠr-

cio regional, mesmo conside-

rando sua menor relevância 

econƀmŝca reůaƟva.

Comércio Exterior no 1º bimestre, 
Espírito Santo, de 2006 a 2026



No mesmo período, as impor-

tações capixabas totalizaram 

US$ 999 milhões, equivalendo 

a 8,1% das compras externas 

do Sudeste (US$ 12,3 bilhões) 

e 4,5% das importações brasi-

leiras (US$ 22,1 bilhões). Con-

forme demonstra o texto de 

referência, o peso das impor-

tações é notadamente supe-

rior ao tamanho da economia 

estadual, evidenciando o 

perĮů ůoŐşƐƟcoͲporƚƵárŝo 
caracƚerşƐƟco do �Ɛpşrŝƚo 
Santo.

Participação capixaba no comércio
 exterior do Brasil e do Sudeste 

(valores em US$), fevereiro de 2026

 Es ír to Sa to S deste ras l 
Par a o o Co r o 

 S deste ras l 

Exportações (X)  l ões 11,8 bilhões 26,3 bilhões 5,7% 2,6% 

Importações (M)  l ões 12,3 bilhões 22,1 bilhões 8,1% 4,5% 

Balança Comercial (X-M)  l ões -441 milhões 4,2 bilhões - - 

Corrente de Comércio (X+M) 1,  l ões 24,1 bilhões 48,4 bilhões 6,9% 3,5% 

 



A corrente de comércio do 

Espírito Santo totalizou US$ 

1,67 bilhão, representando 

6,9% da corrente comercial da 

Região Sudeste (US$ 24,1 

bilhões) e 3,5% da corrente 

nacional (US$ 48,4 bilhões). A 

reůaĕĆo enƚre a parƟcŝpaĕĆo 
no comĠrcŝo eǆƚerŝor e no W/� 
evidencia uma assimetria po-

ƐŝƟva͕ ŝndŝcando ƋƵe o eƐƚado 
movimenta volumes superio-

res ao valor adicionado 

Őerado͕ compaơveů com ƐeƵ 
papel estratégico nas cadeias 

ůoŐşƐƟcaƐ do �raƐŝů.

Em fevereiro de 2026, o índice 

de preços das exportações 

capixabas apresentou eleva-

ção mensal de 4,7%, enquanto 

os preços de importação regis-

traram uma redução de 2,8%.

Essa conjuntura resultou em 

um aumento de 7,7% nos ter- 

termos de troca ao longo do 

mġƐ͕ reŇeƟndo Ƶma meůŚora 
ƐŝŐnŝĮcaƟva naƐ condŝĕƁeƐ do 
comércio exterior do Espírito 

Santo. Observa-se, portanto, 

que, no referido período, o 

estado ampliou sua capacida-

de de ŝmporƚaĕĆo reůaƟva͕ 
visto que houve incremento 

nos preços das exportações e, 

também, queda nos custos 

das importações.

No acumulado do ano, entre-

tanto, os termos de troca per-

manecem neŐaƟvoƐ ;Ͳϭ͕2йͿ͕ 
reŇeǆo da ƋƵeda maŝƐ ŝnƚenƐa 
dos preços das exportações 

(-6,2%) frente aos preços das 

importações (-5,8%). Isso 

sugere deterioração estrutu-

ral das condições de troca no 

início de 2026, ainda que o 

dado mensal mais recente 

tenha mostrado reação.

 

  



Já, o Brasil registrou alta de 

5,7% nos preços das exporta-

ções, queda de 3,1% nos 

preços das importações e, 

como consequência, cresci-

mento de 7,3% nos termos de 

troca. Ou seja, houve melhora 

generalizada nas condições de 

comércio nacionais, mas com 

magnitude um pouco inferior 

ao avanço observado no Espí-

rito Santo. Na variação acu-

mulada do  ano, o Brasil apre-

senta leve crescimento dos 

termos de troca (+0,3%), dife-

rentemente do Espírito Santo, 

que ainda opera em terreno 

neŐaƟvo. �ƐƐa dŝĨerenĕa reĨor-

ça que o estado enfrenta uma 

pressão mais forte sobre seus 

preços de exportação, ao 

mesmo tempo em que se 

ďeneĮcŝa de Ĩorma maŝƐ acen-

ƚƵada de cŚoƋƵeƐ poƐŝƟvoƐ 
nos preços de importação no 

curto prazo.

Termos de troca do comércio, Espírito Santo, 
fevereiro de 2026

  Es ír to Sa to ras l 

  Nú ero í d e 
Var a o e sal 

e /   a /  
Var a o 

A lada¹ o a o 
Nú ero í d e 

Var a o e sal 
e /   a /  

Wreços das Exportações 147,8 4,7 -6,2 158,1 0,2 

Wreços das Importação 140,5 -2,8 -4,5 122,1 3,7 

Termos de Troca 105,2 7,8 -1,7 129,5 3,3 

 



Em fevereiro de 2026, seis 

produtos responderam por 

87,4% do valor total exporta-

do pelo Espírito Santo, que 

aƟnŐŝƵ h^Ψ ϱϴϴ mŝůŚƁeƐ. �ƐƐe 
resultado torna evidente a 

concentração da pauta expor-

tadora capixaba. O principal 

produto foi o minério de ferro 

e seus concentrados, cuja 

receita alcançou US$ 271 

milhões, representando 

40,3% das exportações do 

estado. O desempenho 

menƐaů deƐƐe ŝƚem Ĩoŝ poƐŝƟͲ

vo, com alta de 26,1%, o que 

sugere aumento da demanda 

internacional.Na segunda po-

ƐŝĕĆo cůaƐƐŝĮcamͲƐe oƐ prodƵ-

tos semiacabados, como 

lingotes e outras formas pri-

márias de ferro ou aço, totali-

zando US$ 112 milhões 

(16,7% do total). Ao contrário 

do minério, esse segmento as 

exportações apresentaram 

queda de 13,1% em relação 

ao mês anterior. 

PAUTA COMERCIAL E PARCEIROS
Pauta exportadora permanece concentrada 
em commodities minerais



O café não torrado permane-

ceu entre os principais itens 

da pauta, totalizando US$ 64,9 

milhões e representando 9,7% 

do montante exportado. O 

produto apresentou retração 

mensal de 34,4%. A celulose 

registrou US$ 60 milhões 

(8,9%), com queda de 15,5%. 

Já cal, cimento e materiais de 

construção fabricados soma-

ram US$ 45,2 milhões (6,7%), 

reŇeƟndo reƚraĕĆo menƐaů de 
24,6%.

No grupo dos principais pro-

dutos, apenas as especiarias 

apresentaram expansão signi-

ĮcaƟva͕ com creƐcŝmenƚo de 
ϯϴ͕ϴй e aƟnŐŝndo h^Ψ ϯϰ͕2 
milhões (5,1%). Esse desem-

penho evidencia a diversidade 

da pauta agrícola capixaba, 

especialmente em nichos de 

exportação de maior valor 

agregado.

As importações alcançaram 

US$ 686 milhões, sendo que 

os seis principais produtos 

responderam por 68,6% desse 

valor. 

Principais produtos exportados, 
Espírito Santo, fevereiro de 2026

  
Valores e  US$ 

Var a o 
e sal 

Par a o  
o total 

Minério de ferro e seus concentrados 271 milhões 26,1% 40,3% 
Wrodutos semi-acabados, lingotes e outras formas primárias de ferro 
ou aço 

112 milhões -13,1% 16,7% 

Café não torrado 64,9 milhões -34,4% 9,7% 
Celulose 60,0 milhões -15,5% 8,9% 
Cal, cimento e materiais de construção fabricada (exceto materiais de 
vidro e barro) 

45,2 milhões -24,6% 6,7% 

Especiarias 34,2 milhões 38,8% 5,1% 

Total  l ões  ,  



Principais produtos importados, 
Espírito Santo, fevereiro de 2026

Veículos automóveis de pas-

ƐaŐeŝroƐ manƟveramͲƐe como 
o item de maior relevância, 

somando US$ 260 milhões ou 

26,1% das importações, resul-

tado estável com leve recuo 

de 0,6% em relação a feverei-

ro de 2025. Em seguida, aero-

naves e outros equipamentos, 

incluindo peças, representa-

ram US$ 171 milhões (17,2%), 

com aumento expressivo de 

23,3% na comparação anual. 

�Ɛƚe cenárŝo ŝndŝca a conƟnƵŝ-
dade doƐ ŝnveƐƟmenƚoƐ em 
ůoŐşƐƟca͕ ƚranƐporƚe aĠreo oƵ 
renovação de frota.

  Valores e  US$ 
Var a o 

a al 
Par a o o 

total 

Veículos automóveis de passageiros 260 milhões -0,6% 26,1% 

Aeronaves e outros equipamentos, incluindo suas partes 171 milhões 23,3% 17,2% 

Veículos automóveis para transporte de mercadorias e usos especiais 107 milhões -28,9% 10,7% 

Carvão, mesmo em pó, mas não aglomerado 81,6 milhões 99,4% 8,2% 

Instalações e equipamentos de engenharia civil e contrutores, e suas 
partes 

38,2 milhões -14,9% 3,8% 

Equipamentos de telecomunicações, incluindo peças e acessórios 26,4 milhões -7,0% 2,6% 

Total  l ões  ,  



US$ 38,2 milhões, com varia-

ĕĆo neŐaƟva de Ͳϭϰ͕ϵй. Já 
equipamentos de telecomuni-

cações totalizaram US$ 26,4 

milhões (2,6%), também apre-

sentando recuo de -7,0% no 

período.

KƐ deƐƟnoƐ daƐ eǆporƚaĕƁeƐ 
capixabas permaneceram 

consistentes em relação a 

períodos anteriores, eviden-

cŝando ƐŝŐnŝĮcaƟva parƟcŝpa-

ção tanto de economias 

desenvolvidas quanto emer-

gentes. Em fevereiro de 2026, 

os Estados Unidos consolida-

ramͲƐe como prŝncŝpaů deƐƟ-

no, absorvendo 29% do total 

exportado, o equivalente a 

aproximadamente US$ 195 

milhões. 

Na sequência, os veículos 

aƵƚomſveŝƐ deƐƟnadoƐ ao 
transporte de mercadorias e 

usos especiais registraram 

US$ 107 milhões (10,7%), 

apreƐenƚando reƚraĕĆo ƐŝŐnŝĮ-

caƟva de ʹ2ϴ͕ϵй͕ o ƋƵe pode 
indicar a normalização das 

aquisições após picos em perí-

odos anteriores.

O carvão, mesmo em pó e não 

aglomerado, evidenciou cres-

cimento expressivo de 99,4%, 

aƟnŐŝndo h^Ψ ϴϭ͕6 mŝůŚƁeƐ 
(8,2%). Esse desempenho 

sugere um aumento na 

demanda enerŐĠƟca oƵ repo-

sição de estoques industriais. 

Wor ƐƵa veǌ͕ ŝnƐƚaůaĕƁeƐ e 
equipamentos de engenharia 

civil, bem como componentes 

para construção, somaram 



sentando cerca de US$ 243 

mŝůŚƁeƐ. daů conĮŐƵraĕĆo 
demonstra que o estado 

mantém ampla inserção inter-

nacional, minimizando riscos 

oriundos da dependência con-

centrada em poucos merca-

dos.

Esse desempenho ressalta a 

relevância do mercado norte-

-americano para as exporta-

ções do Espírito Santo, espe-

cialmente nos segmentos de 

commodŝƟeƐ mŝneraŝƐ e pro-

dutos semimanufaturados.

O grupo denominado demais 

países foi responsável por 

36% das exportações, repre-

Principais destinos das exportações, 
ES, em fevereiro de 2026



doƐ͕ mŝƟŐando rŝƐcoƐ eǆƚer-

nos.Quanto às importações, a 

China destaca-se, represen-

tando 45% (cerca de US$ 450 

milhões) das importações do 

estado, especialmente em 

ďenƐ ŝndƵƐƚrŝaŝƐ͕ eůeƚrƀnŝcoƐ͕ 
máquinas e produtos interme-

diários. 

Os Estados Unidos, segunda 

maior origem das importa-

ções, representaram 18% do 

total (US$ 180 milhões), con-

Įrmando ƐƵa reůevąncŝa na 
oferta de itens tecnológicos e 

equipamentos especializados. 

� �rŐenƟna permaneceƵ ƐŝŐ-

nŝĮcaƟva͕ com ϴй ;h^Ψ ϴ0 
milhões), destacando-se no 

ƐeŐmenƚo aƵƚomoƟvo.

Destaca-se o desempenho do 

Egito, responsável por 8% das 

exportações (US$ 54 milhões), 

seguido por Coreia do Sul, 

Itália e França, cada uma 

representando 6% (US$ 40 

milhões). Os Emirados Árabes 

Unidos corresponderam a 5% 

(US$ 34 milhões), enquanto a 

China registrou 4% (US$ 27 

milhões), demonstrando par-

ƟcŝpaĕĆo moderada no perşo-

do analisado, ainda que seja 

um dos principais parceiros 

comerciais em minério e celu-

lose ao longo do ano.

Os dados evidenciam a diver-

ƐŝĮcaĕĆo do mercado eǆporƚa-

dor capixaba, com atuação 

expressiva na América do 

Norte, Oriente Médio, Ásia e 

Europa. O destaque para 

"demais países" ressalta a 

capacidade do Espírito Santo 

em acessar diferentes merca-



Ea ƐeƋƵġncŝa ĮŐƵram /ƚáůŝa e 
França (cada uma com 3%, ou 

US$ 30 milhões) e Austrália 

(3%, impulsionada por produ-

tos minerais e insumos indus-

triais). O Canadá contribuiu 

com 2% (US$ 20 milhões), 

enquanto o grupo "demais 

países" respondeu por 18% 

(US$ 180 milhões), atestando 

a diversidade das importações 

capixabas.

A concentração das importa-

ções da China e de outras eco-

nomias industrializadas pode 

indicar que o Espírito Santo 

está inserido nas cadeias glo-

bais de produção. Isso fortale-

ce ƐeƵ papeů como ŚƵď ůoŐşƐƟ-

co estratégico e consumidor 

de insumos para indústria, 

infraestrutura e mercado do-

mĠƐƟco.

Principais origens das importações, 
ES, em fevereiro de 2026



Em fevereiro de 2026, as 

eǆporƚaĕƁeƐ capŝǆaďaƐ manƟ-

veram forte concentração em 

poucos municípios, seguindo 

padrão semelhante ao obser-

vado em períodos anteriores. 

Anchieta, Vitória e Serra 

foram responsáveis por 63% 

do total exportado no mês, 

somando US$ 471 milhões, o 

que evidência centralização 

territorial da pauta exportado-

ra. Anchieta liderou o ranking, 

com US$ 167 milhões, equiva-

lentes a 22,3% das exporta-

ções estaduais. A estrutura 

exportadora do município 

permaneceu quase integral-

mente dependente de miné-

rios, escórias e cinzas, que res-

ponderam por 99,9% das 

vendas externas locais. Esse 

perĮů demonƐƚra Ĩorƚe ůŝŐaĕĆo 
com a cadeia mineral, espe-

cialmente minério de ferro e 

derivados.

COMÉRCIO EXTERIOR MUNICIPAL

EM POUCOS MUNICÍPIOS



Em seguida aparece Vitória, 

com US$ 154 milhões (20,7% 

do total do estado). Assim 

como Anchieta, Vitória 

também tem suas exporta-

ções ancoradas em minérios, 

escórias e cinzas, que repre-

sentam 81,6% do total munici-

pal, reforçando o papel do 

�ompůeǆo WorƚƵárŝo da capŝƚaů 
como canal de escoamento de 

commodŝƟeƐ mŝneraŝƐ.

A Serra ocupa a terceira posi-

ção, com US$ 149 milhões, o 

que equivale a 19,9% das 

exportações estaduais. 

Embora também vinculada à 

indústria de base, sua compo-

sição apresenta maior diversi-

ĮcaĕĆo reůaƟva͕ com predomŝ-
nância de ferro fundido, ferro 

e aço, que representaram 

86,5% das vendas externas 

municipais. As importações 

também apresentaram forte 

concentração territorial. 

Principais municípios exportadores 
e principais produtos exportados, 

ES, fevereiro de 2026

M í o Valor e  US$  o estado Cate or a r al do rod to  S   o í o 

Anchieta 167 milhões 22,3% Minerios, escórias e cinzas 99,9% 

Vitória 154 milhões 20,7% Minerios, escórias e cinzas 81,6% 

Serra 149 milhões 19,9% Ferro fundido, ferro e aço 86,5% 

 471 milhões 63,0%   



Principais municípios exportadores 
e principais produtos exportados, 

ES, fevereiro de 2026

Cariacica, Vitória e Serra res-

ponderam por 89,4% das 

compras externas do estado 

em fevereiro, totalizando US$ 

893 milhões. Assim como ob-

servado no texto-referên- 

rência de outubro de 

2025, os itens de maior 

peso estão associados a 

bens de capital, veículos 

e comďƵƐơveŝƐ.

M í o Valor e  US$ 
 o 

estado 
Cate or a r al do rod to  S  

 o 
í o 

Cariacica 458 milhões 45,9% 
Veículos automóveis, tratores, ciclos e outros veículos 

terrestres, suas partes e acessórios 
81,8% 

Vitória 245 milhões 24,6% Aeronaves e aparelhos espaciais, e suas partes 69,6% 

Serra 188 milhões 18,9% 
Combusơveis minerais, óleos minerais e produtos da sua 

desƟlação; matérias betuminosas; ceras minerais 
44,7% 

 893 milhões 89,4%   

 



das importações do estado. 

^eƵ perĮů Ġ marcado peůa 
enƚrada de comďƵƐơveŝƐ 
minerais, óleos minerais e 

prodƵƚoƐ da ƐƵa deƐƟůaĕĆo͕ 
que representaram 44,7% do 

total municipal. Esse padrão 

ƐƵŐere demanda enerŐĠƟca 
reůevanƚe para aƟvŝdadeƐ 
industriais e de transporte.

Cariacica se consolidou como 

principal município importa-

dor, com US$ 458 milhões, 

representando 45,9% do total 

estadual. A maior parte das 

importações está associada a 

veículos automóveis, tratores, 

ciclos e outros veículos terres-

tres e suas partes, que respon-

deram por expressivos 81,8% 

das compras locais, indicando 

grande movimentação de bens 

aƵƚomoƟvoƐ no mƵnŝcşpŝo.

Vitória aparece em seguida, 

com US$ 245 milhões (24,6%). 

O principal grupo importado foi 

aeronaves e aparelhos espa-

ciais e suas partes, represen-

tando 69,6% das aquisições 

eǆƚernaƐ͕ reŇeƟndo operaĕƁeƐ 
concentradas em equipamen-

ƚoƐ de aůƚa ƚecnoůoŐŝa e ůoŐşƐƟ-

ca aérea. A Serra, por sua vez, 

importou US$ 188 milhões, 

correspondentes a 18,9%



O Sr. Silvio Cesar Correia, da 

Excim, apresenta a seguir con-

siderações sobre aspectos 

operacionais que têm impac-

ƚado a dŝnąmŝca ůoŐşƐƟca no 
TVV, bem como sugestões de 

melhoria voltadas ao aumento 

da eĮcŝġncŝa͕ redƵĕĆo de 
custos e maior previsibilidade 

naƐ operaĕƁeƐ. �onĮra aďaŝǆo͗

�Entre os principais pontos de 

aƚenĕĆo ŝdenƟĮcadoƐ para 
melhorias está por exemplo 

no conŐeƐƟonamenƚo no der-

minal TVV, que tem provoca-

do atrasos nas operações 

ůoŐşƐƟcaƐ e͕ conƐeƋƵenƚemen-

te, aumento de tempo e 

custos. 

�Previsibilidade e agilidade 

-

Sr. Silvio Cesar Correia““
““

Opinião do 
Empresariado Capixaba



Como medida de melhoria, 

destaca-se a necessidade de 

ŝnveƐƟmenƚoƐ em eƋƵŝpamen-

ƚoƐ͕ ƋƵaůŝĮcaĕĆo daƐ eƋƵŝpeƐ͕ 
aprimoramento dos sistemas e 

ampliação da automação, 

vŝƐando maŝor eĮcŝġncŝa opera-

cional.

Outro aspecto relevante é a 

demora na geração de presen-

ça de cargas no sistema, o que 

impacta especialmente as ope-

rações com maior grau de 

ƵrŐġncŝa͕ deƐƟnadaƐ a cůŝenƚeƐ 
prŝorŝƚárŝoƐ. �omo aůƚernaƟva͕ 
sugere-se ampliar a frequência 

dos lançamentos de presença 

ao longo do dia e estender o 

funcionamento para 24 horas 

neƐƐe proceƐƐo͕ ŐaranƟndo 
maior agilidade e previsibilida-

de.

KďƐervaͲƐe aŝnda a ŝnƐƵĮcŝġn-

cia de grades para carregamen-

to após o desembaraço, situa-

ção que eleva o risco de 

demurrage, gera custos adicio-

nais de armazenagem e ocasio-

na aƚraƐoƐ ůoŐşƐƟcoƐ. EeƐƐe 
contexto, considera-se urgente 

a liberação da nova área opera-

cional, bem como a segregação 

das cargas para facilitar o carre-

gamento. Ressalta-se que a 

solicitação de segregação já foi 

formalizada em dezembro, 

porém não foi atendida em 

raǌĆo do cenárŝo crşƟco enĨren-

tado pelo TVV naquele perío-

do.�



� voůaƟůŝdade do dſůar perma-

nece como um fator relevante 

no ambiente do comércio exte-

rior em 2026. Oscilações cam-

ďŝaŝƐ ŝnŇƵencŝam o cƵƐƚo daƐ 
importações, a formação de 

preços nas exportações e a pre-

vŝƐŝďŝůŝdade Įnanceŝra daƐ em-

presas que operam no merca-

do internacional.

Nesse contexto, observa-se um 

movimento gradual de maior 

atenção à gestão cambial 

dentro das organizações. 

Exportadores e importadores 

têm buscado incorporar instru-

mentos de proteção, como 

operações de hedge e contra-

tos a termo, além de integrar 

projeções cambiais ao planeja-

menƚo Įnanceŝro e ao ŇƵǆo de 
caixa.

TENDÊNCIA



aƵƚomſveŝƐ deƐƟnadoƐ ao 

apreƐenƚando reƚraĕĆo ƐŝŐnŝĮ
caƟva de ʹ2ϴ͕ϵй͕ o ƋƵe pode 

aƟnŐŝndo h^Ψ ϴϭ͕6 mŝůŚƁeƐ 

demanda enerŐĠƟca oƵ repo

Wor ƐƵa veǌ͕ ŝnƐƚaůaĕƁeƐ e 

Essa postura não elimina os 

efeitos das variações da 

moeda, mas contribui para 

reduzir a exposição a movi-

mentos abruptos e melhorar a 

previsibilidade das margens. O 

tema passa a ser tratado de 

forma mais estruturada, envol-

vendo áreaƐ ĮnanceŝraƐ e 
estratégicas, e não apenas ope-

racionalizando o fechamento 

de câmbio.

�ůĠm dŝƐƐo͕ a voůaƟůŝdade cam-

bial reforça a importância do 

planejamento de médio prazo-

nas operações internacionais. 

Decisões relacionadas a prazos 

de pagamento, formação de 

estoques, negociação com for-

necedoreƐ e deĮnŝĕĆo de mer-

cadoƐ de deƐƟno ƚendem a 
considerar, cada vez mais, 

cenárŝoƐ aůƚernaƟvoƐ de ƚaǆa 
de câmbio, incorporando análi-

ses de risco às estratégias em-

presariais.
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Este relatório permite o acompanhamento dos indicadores de Comércio Exterior, provenientes do COMEX 

STAT , examinando a movimentação mensal das exportações e importações de bens e serviços no estado do 

Espírito Santo. A análise da movimentação do comércio exterior capixaba permite um maior entendimento 

da economŝa capŝǆaďa͕ ƐƵa ŝnƐerĕĆo e parƟcŝpaĕĆo no cenárŝo ŝnƚernacŝonaů. �om eƐƐa anáůŝƐe Ġ poƐƐşveů ƚer 

insights sobre os setores mais dinâmicos da economia capixaba e, consequentemente, do desenvolvimento 

do Espírito Santo.   


